




Editora Omnis Scientia

PESQUISAS E RELATOS SOBRE CIÊNCIAS DA SAÚDE NO BRASIL

Volume 2

1ª Edição

TRIUNFO - PE 

2022



Editor-Chefe
Me. Daniel Luís Viana Cruz

Organizador
Daniel Luís Viana Cruz

Conselho Editorial
Dr. Cássio Brancaleone

Dr. Marcelo Luiz Bezerra da Silva

Dra. Pauliana Valéria Machado Galvão

Dr. Plínio Pereira Gomes Júnior

Dr. Walter Santos Evangelista Júnior

Dr. Wendel José Teles Pontes

Editores de Área - Ciências da Saúde
Dra. Camyla Rocha de Carvalho Guedine

Dra. Cristieli Sérgio de Menezes Oliveira

Dr. Leandro dos Santos

Dr. Hugo Barbosa do Nascimento

Dr. Marcio Luiz Lima Taga

Dra. Pauliana Valéria Machado Galvão

Assistente Editorial
Thialla Larangeira Amorim

Imagem de Capa
Canva

Edição de Arte
Vileide Vitória Larangeira Amorim

Revisão
Os autores

Este trabalho está licenciado com uma Licença Creative Commons – Atribuição-
NãoComercial-SemDerivações 4.0 Internacional.

O conteúdo abordado nos artigos, seus dados em sua forma, correção e 
confiabilidade são de responsabilidade exclusiva dos autores.



Editora Omnis Scientia
Triunfo – Pernambuco – Brasil
Telefone: +55 (87) 99656-3565
editoraomnisscientia.com.br
contato@editoraomnisscientia.com.br



PREFÁCIO

Esse livro aborda uma gama de temas sobre a saúde, desde revisão de literatura e 
pesquisas até relatos de casos. Dentre os assuntos estão à promoção da educação em saúde 
bucal nas escolas; a prevenção e diagnóstico do câncer de boca; os métodos contraceptivos 
orais hormonais; método de prescrição e controle de exercício físico durante a pandemia; a 
prevenção do risco de quedas em idosos por meio do pilates; os transtornos alimentares na 
adolescência influenciadas pela mídia; o acompanhamento nutricional de um paciente com 
angina instável; a avaliação do uso da Punica granatum; casos de doença diarreica aguda; 
os fatores de virulência presentes e a produção de β-lactamases de espectro estendido em 
isolados de Escherichia coli; os fatores de resistência em isolados multirresistentes de E. 
Coli; as vantagens do contato pele a pele em recém-nascidos; a detecção de alterações 
do desenvolvimento neurobiológico na puericultura; o isolamento absoluto durante e pós-
pandemia; constelação sistêmica; o uso da TCFC no diagnóstico da displasia cemento-
óssea florida; a assistência do enfermeiro no processo de amamentação em primíparas; 
contribuição dos registros de enfermagem no processo de auditoria hospitalar; as infecções 
relacionadas a cateter vascular e longevidade clínica de restaurações dentárias.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de 
incentivo para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este 
livro, o premiado foi o capítulo 12, intitulado “FATORES DE VIRULÊNCIA E PRODUÇÃO 
DE Β-LACTAMASES EM ISOLADOS DE Escherichia coli OBTIDOS DE PACIENTES COM 
INFECÇÃO HOSPITALAR”. Por fim, desejo que tenha uma excelente leitura.
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CAPÍTULO 21
INFECÇÕES RELACIONADAS A CATETER VASCULAR EM UNIDADE DE TERAPIA 

INTENSIVA ADULTO: REVISÃO INTEGRATIVA DE LITERATURA
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RESUMO: A Unidade de Terapia Intensiva Adulto é um local crítico, onde o objetivo é 
a internação de pacientes em estado grave e a assistência a saúde desses pacientes 
envolve o uso de diversas tecnologias fundamentais para a sobrevida da pessoa internada. 
Os procedimentos invasivos realizados constituem um aumento do risco de infecções 
relacionadas à assistência à saúde, dentre elas destaca-se as infecções de Infecções 
relacionadas ao uso de cateter venoso. O presente Estudo tem como objetivo principal 
verificar e analisar as produções científicas sobre infecções relacionadas a cateter 
publicadas no Brasil. Trata-se de um estudo do tipo Revisão Integrativa de Literatura, 
utilizando uma abordagem qualitativa. Após a análise dos dados emergiram três categorias, 
descritas a seguir: Categoria 1 - Boas práticas no manejo de cateteres vasculares como 
fator de prevenção de infecção; Categoria 2 - Educação Continuada e treinamentos para 
a equipe de assistência a saúde e Categoria 3 - Índices de infecção relacionada a cateter 
vascular em UTI.A temática apresentada possui grande valor para a pratica baseada em 
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evidencias. Os artigos estudados revelam a necessidade de produção nacional sobre o tema, 
a necessidade de adequação dos profissionais de saúde para realizarem procedimentos 
baseados em evidencias cientifica atualizadas, maior investimento em treinamento e 
educação continuada e também maior fiscalização.

PALAVRAS-CHAVE: infecções relacionadas a cateter. Cateteres. Cateterismo. Unidade de 
Terapia Intensiva.

VASCULAR CATHETER-RELATED INFECTIONS IN ADULT INTENSIVE THERAPY 
UNIT: INTEGRATING LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: The Adult Intensive Care Unit is a critical place where the goal is the 
hospitalization of patients in serious condition and the health care of these patients involves 
the use of several technologies fundamental for the survival of the hospitalized person. The 
invasive procedures performed constitute an increase in the risk of infections related to health 
care, among them the Infections related to the use of venous catheters. The present study 
has as main objective to verify and to analyze the scientific productions on infections related 
to catheter published in Brazil. It is a study of the type Integrative Review of Literature, using 
a qualitative approach. After the analysis of the data emerged three categories, described 
below: Category 1 - Good practices in the management of vascular catheters as a factor to 
prevent infection; Category 2 - Continuing Education and training for the health care team 
and Category 3 - Infection rates related to vascular catheter in ICU. The presented theme 
has great value for practice based on evidence. The articles studied reveal the need for 
national production on the subject, the need for health professionals to perform procedures 
based on up - to - date scientific evidence, greater investment in training and continuing 
education, as well as greater supervision.

KEY-WORDS: Catheter Related Infections; Catheters; Catheterism; Intensive care unit.

INTRODUÇÃO

A Unidade de Terapia Intensiva (UTI) é um local crítico, onde o objetivo é a internação 
de pessoas em estado grave, sendo assim os pacientes desse local necessitam de cuidados 
de forma contínua que devem ser realizados por profissionais especializados, além de 
materiais específicos e tecnologia necessária ao diagnóstico, monitorização e terapia. 
(Ministério da Saúde [MS], 2010).

A assistência a saúde de pessoas internadas na UTI, por apresentarem condições 
clínica grave, envolve o uso de diversas tecnologias fundamentais para a sobrevida da 
pessoa internada e melhora no seu quadro clínico em um desfecho favorável quando 
possível. Sendo assim, na UTI concentram-se variados tipos de pacientes graves que 
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além de cuidados específicos, monitorização e suporte em suas funções vitais possuem 
condições clínicas que o deixam mais suscetível a infecções (Pereira, Prado, Sousa, 
Tipple& Souza, 2000).

Os procedimentos invasivos que são necessários de acordo com o quadro clínico 
constituem um aumento do risco de infecções (Barros, Maia& Monteiro, 2016),tais 
procedimentos incluem o uso do Cateter Vascular (CV) também chamado de Cateter 
Intravascular (CIV) que possuem a função de: monitorização hemodinâmica, administração 
de hidratação, nutrição parenteral e medicamentos (Dantas, Figueirêdo, Nobre& Pimentel, 
2017).

Por ser um procedimento invasivo o uso de CV acarreta o risco de ocorrência de 
infecções, que aumentam a possibilidade de ocorrer caso os devidos cuidados de inserção 
e manutenção não sejam seguidos. Infecções Relacionadas ao Uso de CV (IRCV) são 
responsáveis por uma parcela considerável das Infecções Relacionadas à Assistência a 
Saúde (IRAS).

As IRAS são um problema grave na saúde pública não apenas no Brasil, mas em 
todo o mundo, é o evento adverso associado à assistência à saúde com maior frequência 
e possuem alta morbidade e mortalidade gerando consequências diretas para a segurança 
do paciente, aumento nos custo do tratamento, aumento no tempo de internação e contribui 
negativamente para a qualidade dos serviços de saúde (Silva & Oliveira, 2018)

Importantes progressos ocorreram para a prevenção de infecções, mas devem-se 
conduzir mais esforços para reduzir a frequência das IRAS (Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária [ANVISA], 2016), varias instituições desenvolvem materiais para basear as a 
atuação de profissionais de saúde em evidencias cientificas como a ANVISA e do Center 
for Disease Controland Prevention (CDC), este último em 2011 elaborou o Guideline for the 
prevention of intravascular cateter related infections, Material muito útil para desenvolver 
estudos e foi base para muitos treinamentos realizados nos estudos que compuseram essa 
RIL.

Diante do exposto, formulou-se a seguinte questão norteadora: quais são as 
evidências científicas publicadas acerca de IRCV na Unidade de Terapia Intensiva Adulto 
no Brasil?

O presente Estudo tem como objetivo principal verificar e analisar as produções 
cientifica sobre IRCV em UTI adulto que foram publicadas no Brasil.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo do tipo Revisão Integrativa de Literatura (RIL), utilizando uma 
abordagem qualitativa. Broome (2006) define Revisão integrativa da literatura como:
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Um método específico, que resume o passado da literatura empírica ou teórica, 
para fornecer uma compreensão mais abrangente de um fenômeno particular. 
Esse método de pesquisa objetiva traçar uma análise sobre o conhecimento 
já construído em pesquisas anteriores sobre um determinado tema. A revisão 
integrativa possibilita a síntese de vários estudos já publicados e permitindo 
a geração de novos conhecimentos, pautados nos resultados apresentados 
pelas pesquisas anteriores.

A RIL abrange a análise de pesquisas relevantes, proporcionando a síntese de 
conhecimento sobre algum assunto, possibilitando também concentrar diversas informações 
científicas e desenvolver conclusões gerais sobre uma área ou tema de estudo específica, 
a RIL também pode mostrar a existência de lacunas no conhecimento, temáticas pouco 
exploradas, revelando uma necessidade de realização de pesquisas com intuito de analisar 
tais problemas. Nesses aspectos evidencia-se que a RIL é um recurso valioso para a prática 
da saúde baseada em evidências (Mendes, Silveira & Galvão, 2008; Landim, Pinheiro, 
Pessanha, Santos & Valente, 2015).

As etapas seguidas nessa revisão foram descritas por Crossetti (2012) como os 
passos normatizados para uma RIL: delimitação de objetivos e questões norteadoras, 
seleção da amostra por meio dos critérios de inclusão e exclusão, coleta de dados, análise, 
discussão e apresentação dos resultados e apresentação da revisão.

A busca ativa de artigos científicos foi realizada nas bases de dados Biblioteca virtual 
de Saúde (BVS), Banco de dados de Enfermagem (BDENF) e Scientific Electronic Library 
Online (Scielo), utilizando-se descritores indexados pré-definidos e no seguinte arranjo:

 “Infecções Relacionadas a Cateter” AND “Unidade de terapia intensiva” AND 
NOT “Unidade de terapia intensiva neonatal” AND NOT “Unidades de Terapia Intensiva 
Pediátrica”.

Os critérios de inclusão estabelecidos para selecionar os artigos que poderiam 
compor esta revisão foram:

	 Artigos com texto completo disponível

	 Publicados em português

	 A partir de 2009 até o ano de 2019.

Os critérios de exclusão estabelecidos para selecionar os artigos que poderiam 
compor o arcabouço teórico da revisão foram:

	Artigos em que o link de acesso não gerava página

	Artigos repetidos entre as bases de dados

	Artigos que não contemplaram a temática proposta

	Revisões de literatura
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após aplicação dos critérios foram selecionados 12 artigos para esta revisão, sendo 
a distribuição entre as bases de dados e anos de publicação explanados no Quadro 1.

Quadro 1: Distribuição de artigos segundo base de dados e ano de publicação

Nº Título do artigo Base de dados Ano de Publicação

1
Fatores de risco associados à infecção de cateter provi-
sório em pacientes sob tratamento dialítico

SCIELO 2015

2
Impacto de dois bundles na infecção relacionada a ca-
teter central em pacientes críticos

SCIELO 2017

3
Positive deviance como estratégia na prevenção e con-
trole das infecções de corrente sanguínea na terapia 
intensiva

SCIELO 2017

4
Conhecimento autorreferido das equipes médica e de 
enfermagem quanto às medidas de prevenção de infec-
ção da corrente sanguínea

SCIELO 2018

5
Adesão às medidas para prevenção da infecção da cor-
rente sanguínea relacionada ao cateter venoso central

BDENF 2017

6
Adesão da equipe de enfermagem às medidas de pre-
venção de infecções de corrente sanguínea

BDENF 2017

7
Adesão da enfermagem ao protocolo de infecção de 
corrente sanguínea

BDENF 2018

8
Infecção relacionada a cateter venoso central após a 
implementação de um conjunto de medidas preventivas 
(bundle) em centro de terapia intensiva

BVS 2012

9
Medidas preventivas de infecção relacionada ao cateter 
venoso periférico: adesão em terapia intensiva

BDENF 2019

10
Três anos de avaliação das taxas de infecção nosoco-
mial em UTI

BVS 2013

11
Impacto de programa multidisciplinar para redução das 
densidades de incidência de infecção associada à as-
sistência na uti de hospital terciário em belo horizonte

BVS 2014

12
Projeto estadual para redução de infecção de corrente 
sanguínea em unidades de terapia intensiva: interven-
ção de baixo custo, grandes resultados

BVS 2014

Após leitura completa dos 12 artigos selecionados, foram elaboradas categorias que 
agrupam as informações encontradas nos estudos e que serão abordadas nos resultados 
e discussão.

De acordo com a perspectiva de Bardin (2011) a analise de conteúdo consiste em 
uma técnica metodológica que pode ser aplicada em discursos diversos e a todas as 
formas de comunicação. Assim, o pesquisador buscará compreender as características, 
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fundamentos ou particularidades que estão por trás dos fragmentos de mensagens que 
estão sendo considerados.Tal método se utiliza de três fases fundamentais, a saber: pré-
análise, exploração do material e tratamento dos resultados e a inferência e a interpretação.

Os artigos fornecem informações importantes sobre o tema, porém poucos artigos 
são publicados, mesmo utilizando um recorte temporal de 10 anos, evidenciando assim 
a necessidade de produção cientifica desse tema no Brasil, pois existem lacunas no 
conhecimento que precisam ser preenchidas. Outra característica é a tendência para 
publicações de artigos sobre Cateter Venoso Central (CVC) em relação aos outros tipos 
de cateter, mesmo utilizando descritor mais amplo de modo a não especificar um tipo 
de cateter, pois a intenção do presente estudo é verificar a produção cientÍfica brasileira 
publicada sobre IRCV.

Possivelmente A tendência de publicações sobre CVC é explicada por dois motivos: 
O primeiro se trata da quantidade de IRCV, onde 90% das IRCV correspondem a infecções 
relacionadas ao uso de CVC (Silva &Oliveira, 2017); O segundo motivo e que talvez também 
possa explicar a quantidade elevada de infecções Relacionadas ao uso de CVC (IRCVC) 
é a maior frequência no uso de CVC na UTI em relação a outros tipos de CV (Lanza et al, 
2019).

Outro item percebido nos estudos, mas a respeito de dados epidemiológicos é a 
escassez de dados sobre as taxas de infecção no local dos estudos e principalmente se as 
taxas de infecção foram alteradas apos intervenções feitas no local de estudo nos estudos 
de modo a evidenciar se as  intervenções no local que foram realizadas obtiveram algum 
resultado positivo nesse aspecto.

CATEGORIAS ANALISADAS

Após a análise dos dados emergiram três categorias, descritas a seguir:

•	 Categoria 1: Recomendações baseado em evidências no manejo de CV como fator de 
prevenção de infecções.

•	 Categoria 2: Educação Continuada e treinamentos para a equipe de assistência a saúde.

•	 Categoria 3: Índices de IRCV em UTI.

Categoria 1 – Recomendações baseado em evidencia no manejo de cateteres 
vasculares como fator de prevenção de infecções

Nessa categoria estão agrupados os artigos em que o foco da investigação foi as 
analises dos procedimentos assistenciais executados pelas equipes responsáveis pela 
inserção e manutenção dos CV.
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Os estudos dessa categoria observaram os profissionais de saúde responsáveis pela 
inserção e/ou manutenção do cateter na rotina da UTI, verificando o cumprimento em todas 
as etapas das recomendações descritas das literaturas cientificas vigentes relacionadas ao 
procedimento que estava sendo realizado.

Os artigos de Lanza et al (2019); Silva e Oliveira (2018); Crivelaro et al (2018); 
Oliveira et al (2017); Dantas, Figueirêdo, Nobre & Pimentel (2017) e Fortunatti(2017) além 
da observação realizaram algum tipo de intervenção com pelo menos uma das seguintes 
finalidades:

•	 Avaliar o nível de conhecimento dos profissionais de saúde sobre o tema,

•	 Avaliar a adesão dos profissionais as recomendações

•	 Capacitar os profissionais responsáveis pelos procedimentos,

•	 Melhorar a assistência,

•	 Prevenir infecções relacionadas a cateter,

•	 Reduzir os índices de infecção.

•	 Na maioria dos artigos as intervenções foram feitas com o ensino de um pacote de 
medidas recomendadas (Bundles) e outros materiais recomendados pela ANVISA.

Nesses artigos o objetivo é observação, análise e intervenção sobre as práticas e 
manejo dos profissionais de saúde na inserção e manutenção de CV a maior parte dos 
artigos dessa categoria não revelam dados sobre o impacto das intervenções sobre as taxas 
de infecção do local. A ausência desses dados não contribui para avaliar se as intervenções 
realizadas tiveram algum impacto na redução das taxas de infecção e mensurar tais 
resultados, ou no mínimo identificar a quantidade de IRCV nos locais de estudo.

Nos estudos não se observou mudanças significativas na conduta dos profissionais, 
em alguns pontos não era realizado o que recomenda a literatura cientifica sobre o tema, 
o que gera um aumento na possibilidade de IRAS. Pesquisar sobre os índices de IRCV 
nesses locais parecem ser ainda mais necessárias para coletar informações importantes e 
planejar ações e subsidiar mudanças necessárias na assistência a saúde.

Categoria 2 – Educação Continuada e treinamentos para as equipes de assistência a 
saúde

Em tal categoria observou-se que os artigos pertencentes a ela traziam informações 
sobre a importância da educação continuada e/ou treinamentos para os profissionais de 
saúde, em tais estudos percebemos a educação continuada como um meio que possibilita 
o desenvolvimento de competências, o aumento na produtividade, a melhora na qualidade 
dos serviços assistenciais e no caso do tema em estudo a redução nos índices infecções 
e eventos adversos. (Silva& Oliveira, 2018; Dantas, Figueirêdo, Nobre & Pimentel, 2017; 
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Sila e Oliveira, 2017; DALLÉ, et al, 2012; Oliveira et al, 2016). Oliveira et al (2006) ainda 
acrescenta que além da educação continuada e treinamentos para equipes de assistência 
a saúde também é necessário avaliar as competências dos profissionais na assistência 
prestada.

Categoria 3 - Índices de IRCV em UTI

Nessa categoria temos poucos artigos, no entanto a existência dessa categoria se 
da pela importância de se ter índices de IRCV em UTI, mensurar tais dados é importante 
para melhor basear possíveis intervenções no local ou em hospitais com perfil parecido. 
Refletindo um pouco da realidade brasileira quanto a notificações de IRAS, principalmente 
de IRCV, onde o número de notificações é baixo. Estudos com o de (BORGES e BEDENDO, 
2015) acrescentam a importância da identificação dos fatores de risco associados ao uso 
de cateter considerando a necessidade esclarecimentos a respeito da epidemiologia de 
infecções como estas.

Prates, Vieira, Leite, Couto e Silva (2014) observam a necessidade de saber se as 
medidas já adotadas ou que foram adotadas tiveram impacto na redução dos principais 
indicadores de infecção na UTI.

CONCLUSÃO	

O estudo sobre do tema de IRCV demonstrou ser relevante, pois intervenções podem 
gerar redução de nos índices de infecção, promovendo redução no tempo de internação, 
melhor prognostico, economia de recursos.

As informações fornecidas pelos artigos nos auxiliam a ter uma visão razoavelmente 
ampla de como a realidade brasileira está sobre o tema estudado. No entanto existe a 
necessidade de realização de mais pesquisas e produção cientifica para obtermos um 
quadro mais nítido e mais abrangente tanto do tema em estudo como da realidade brasileira 
a respeito do assunto, pouca literatura publicada em relação ao tema deixa de muitas 
lacunas e questões em aberto. Também é importante desenvolver pesquisas e investir 
em publicações cientificas de maneira a incluir os diferentes tipos de CV em quantidades 
razoáveis de distribuição, o que contribuirá para avaliar o panorama brasileiro a respeito de 
IRAS, servindo de base intervenções decisões.

A escassez de dados epidemiológicos foi notória, os dados sobre as taxas de 
infecção no local dos estudos e principalmente se as taxas de infecção foram alteradas apos 
intervenções feitas no local de estudo nos artigos que fizeram intervenções no local através 
de educação continuada e treinamento de profissionais da equipe de saúde, reafirmando 
assim a importância para a assistência a saúde da pratica baseada em evidencias. Os 
profissionais de saúde devem ser instigados a melhorar o quadro de produção científica 
de qualificação e adequação aos protocolos assistenciais recomendados, assim como 
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as instituições de assistência a saúde devem ser estimuladas a investir em pesquisas, 
treinamento e educação continuada, atrelado a isso as instituições de assistência a saúde 
devem buscar elaborar protocolos assistenciais e instigar os profissionais de saúde a aderir 
em suas atividades laborais as recomendações baseada em evidencias elaboradas por 
instituições conceituadas na área da saúde. 
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